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0 REGIMN'ro

N'nm pequeno artigo avisa-

mos aum os fil/:os da terra de

que o actual ministro da guerra

pensava em ti 'ar de Aveiro o re-

gimento de cavallaria, substituin-

do-o por um de infanteria.

Era verdade. Puramcnte ver-

dade. O ministro pensava n'isso.

Não leva por deante o seu pen-

samento? E' o mesmo. O facto é

que pensou n'isso e n'isso hão de

pensar todos os ministros da guer-

ra sempre que se tratar de reor-

gnnisações militares em Portugal.

Com o desprendimento de que

costumamos usar, terminavamos

esse pequeno artigo, que publi-

cámos sem enthusiasmo, sem ener-

gia, por simples descargo de con-

sciencia, dizendo aos filhos da

terra que, prevenidos por nós das

intenções do ministro, acceitas-

sem elles o regimento de infan-

teria, porque a terra não perdia

nada com isso. Mas que se não

queriam acceitar, que não accei-

tassem, que para nós era a mes-

ma coisa.

.Mas os filhos da terra, que

põem e dispõem, farão o que en-

tenderem, que para nós é o mes-

mo. Limilâmo-nos a prevenir e a

lembrar. v

Palavras textnaes com que

terminavanms o pequeno artigo a

que nos estamos referindo.

Mais dissemos, com a frau-

,queza que sempre nos caracteri-

son e nunca desmentimos, que

não tinhamos o minimo interesse

pessoal, nem a minima inten ;ão

reservada na substituição do re-

gimento de cavallaria por um de

infanteria.

Pois agora, aqui d'el-rei que

fõmos nós que tivemos a culpa

de todo o ,barulho que ahi se fez

e que 0 unico tim era servir um

otiicial de infanteria, que é nosso

amigo, c que desejava vir pa 'a

Aveiro.

Grandissimos safardanas l

Vir para Aveiro. para que?

Para ser honrado pela. camarada-

_gcm do Bicheza, do doutor Moli-

ço, do Joãosinho do Car 'apitnli-

nho, do SiIVerio das Flantas, do

doutor Muleta, de todos os illus-

ti'es filhos da p.. . (1), que vi-

'mos aqui, desde annos, definindo,

.classificando, baptisando? Eram

esses illustres filhos da p. . ., es-

sa cambada de imbecis, que cem

Vezes temos fustigado com o nos-

so desprezo e que a toda a hora

.repcllimos pelo nojo quenos met-

tem, mesmo nas horas em que

'nos r-m-hom'dc elogio, demons-

trando llws assim que damos tan-

ta importancia moral ao seu lou-

vor (muto damos ao seu vitnpe-

rio, embora registou-nos uma coisa

e outra para estudos de aprecia-
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ção e equivalencia moral, eram

esses truanescos burlões, que cau-

sam a indignação d'nm homem

de bem e o horror d'um homem

de espirito, que haviam de 'dar

lustre, honraria ou gloria a esse

nosso amigo? Este, que nunca os

supportou uma llO'a, que nunca

os encarou um instante, que vive

em toda aparte na convivencia

exclusiva dos seus livros, havia

de ser tão imbecil que quizesse

viver n'este pantano com sedi-

mentos formados de pestilencias

seculares, onde a malaria, repre-

sentada por Carrapitaliuhos e Bi-

chezas, que são a expressão mais

pura do meio, se fixou para sem-

pre, envenenando todos os orga-

nismos humanos?

Só a idea formulada por es-

tes bôbos com reputação de gra-

ciosos, synthetisados no Silveri-

nho das Flautas, nos produz in-

dignação.

Confessàmos que é a unica

coisa que ellcs teem descoberto

até hoje capaz de nos irritar.

O amigo de que tratamos, a

ter como objectivo a cidade de

Aveiro, a. terra da malaria moral

mais venenosa que temos conhe-

cido, é, na verdade añ'rontoso.

Pois não, bobos ridículos, não.

Nós logo dissemos, no pequeno

artigo em que, só por descargo

de consciencia, repetimos, tratá-

mos do assninpto, que não tinlia-

mos nenhum amigo que, NEM

POR SOMBRAS, qnizesse apro-

veitar-se da. mudança de regimen-

to para vir viver em Aveiro. E

se somos sempre ,sincero nunca o

fomos mais que n'essa occasiño.

Não, bobos ridículos, não. Se es-

se nosso amigo quizesse viver em

Aveiro, ja vivia aqui ha muito

tempo. EsteVe ahi ás moscas o

logar do districto de recrutamen-

te e reserva, que ninguem quiz

em principio. geria para elle, se

o quizesse, tanto mais quanto é

certo terem-_lh'o oii'erecido sem

elle o pedir. Rrjeiton-O, como re-

jeitaria todos os oii'erecimentos

que implicassem permanencia na

terra onde a convivencia do João-

sinho do Carrapitalinho, do Sil-

verinbo das Flautas. do dental'

Moliço, do Bicheza, é ponto obri-

gado de toda a. classe dirigente

da terra. Silverinhos todos! Car-

rapitalinhos todos! Moliços todos!

Bichezas todos, com as pequenas

excepções que todas as regras

admittem l i

Todos! Todos!

As bellezas da terra, que são

admiraveis, nem nós percebemos

como mãe de tal ordem pariu tacs

filhos, como d'uma natureza tão

formosa .sahiram aleijões tão re-

pngnantes. anão ser pelas leis

compensadoras da mesma natu-

reza, que se compraz, muitas ve-

zes, em fazer surgir os productos

mais feios e horrcndos dos meios

mais alegres e risonhos, as bel-

lezas-da terra, dizemos, goza-mo-
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las todas n'um mç'z. E' quanto

basta á nossa nina¡ d'artista.

Os homens, os vemos.

Ao espectaculo d' ses não .con-

sagruriamos nós um segundo da.

nossa existencia.

A terra. onde o Bicbeza é pu-

blicista, onde o Silverinho das

Flautas é orador, onde o doutor

Moliço é erudito, e onde o Car-

ranca é homem indispensavel!

Atrevidissimos safardanas,

que ousam imaginar que nós ac-

ceitariamos, por um segundo, um

segundo só, a. idéu de poder vi-

ver n'uma terra onde as camadas

dirigentes são constituídas por

elementos de tal ordem.

Atrevidissimos safardanas!

Mas truões ao mesmo tempo.

Nem reparam que os trazemos

presos pela argola ha tantos an-

nos, e que os fazemos dançar sob

as vaias e a troca da plebe, todas

as vezes que isso nos agrada!

Safardanas, mas aafardanas

ridículos, mas safardanas imbe-

cis. Posto isso, ouçam lá o resto.

Imbecis como sempre, nem

soubestes aproveitar a occasião,

nem defende-la.

Se nós vos dissémos que dei-

xasseis trocar o regimento de ca-

vallaria pelo regimento (le infan-

teria, é porque sabemos que ha-

veis de ficar fatalmente sem aquel -

le, n'um praso mais ou menos

curto.

Fatalmente, palhaços sem va-

lor intellectual nem mo 'al de qua-

lidade algumal

Imbecis, fostes para os jor-

naes falar em estratégia. Fizestcs

o que fazeis, o que liaveis de fa-

zer sempre, o que fazem aquelles

que nascendo asnos, asnos hão de

morrer. Fizestes o que fazcis sem-

pre: falar nas coisas sem nenhum

conhecimento d'ellas, absoluta-

mente nenhum. ' “

E” exactamente a est 'atégia

que vos condemna e esmaga!

O sr. ministro da guerra não

cumpriu o seu dever. E' mais um

que deixa de o cumprir. Se o

cumprisse, o regimento de Caval-

laria havia de salnir de Aveiro.

remediando-se a asneira da rev'

forma de 1884, asliatica n'esse,

_ponto como em muitos outros.

Mae a circnmstancia d'este mi-r

nistro não ter cumprido agora o

seu dever, não impede que venha

outro a cumpri-lo. Já elle o quiz

cumprir. Ef um symptoma im-

portante. Nem sempre as conve-

niencias ou as transigencias po-

liticas hão de valer mais que os

interesses sagrados da defeza do

paiz. E quaudp estes forem at-

tendidos, e sê-lo-hão, o regimento

de cavallaria será. fatalmente ti-

rado de Aveiro.

Nos paizes que não são aber-

tos por todos os lados. como a

Italia on a Suissa, alguna bata-

lhões de _infnnteria, protegidos

pelos obstacnlos naturaes e apoia-

dos por algumas baterias de ar-
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tilheria, pódem demorar a inva-

são do inimigo o tempo anicicn-

te pa 'a que se complete a mobi-

lisação.

Nos grandes paizes abertos,

como a sua. extensão é grande, é

impossivel ao inimigo occupá-lo

rapidamente e ha sempre logar

para organisar a resistencia.

Em paizes pequenos c aber-

tos como Portugal, condemnados

á defensiva, se a. cavallaria não

estiver na frontal-ia desde o pri-

meiro dia de mobilisação, esses:

paizcs facilmente são invadidos e l

occupados n'um instante.

A nossa mobilisação faz se

com diñiculdade. As nossas linhas

ferreas são defeituosas e insufii-

cientes. Vem a cavallaria inimi-

ga, penetra no paiz, apodera-se

d'essas linhas e d'outras vias de

communicação, torna-se impossi-

vel o transporte de homens e dos

outros recursos da guerra, e o,

paiz é occnpado seguramente e

rapidamente pelo inimigo.

O que nos convém, o que se

nos torna indispensavel ó ter o

maximo numero de forças de ca-

vallaria na frontaria desde o prí-

meiro dia, apoiadas por baterias

de artilheria a ÇRVHHO, com um

terceiro apoio de infanterin, a in-

fanteria que se puder obter des-

de logo, nos pontos dc encontro

ou cruzamento das g 'andes vias

de communicação.

Assim, poderemos dar tempo

a que se complete a mobilisacño

das grandes massas de infante-

ria, da artilheria e da cavallaria

de reserva. Assim, teremos cum-

prido, pelo menos, o nosso dever,

pondo em prática aquillo que

scientificamente e racionalmente

está. indicado. E sendo assim, a

cavallaria em tempo de paz deve

estar aqnartelada n as regiões

fronteiri'ças. Quando muito, per-

mitte-se um ou outro regimento

nas regiões centraes. No littoral,

nenhum. i

Nenhum! Ouçam os imbecis

que falam em estratégia: ne-

nhnm!

Se em Aveiro ninguem sabe

d'isso, não falta quem saiba no

paiz e no exercito portugucz.

qunanto não nos provarem

que o inimigo pôde invadir Por»

tugal pela Gafanha, parando pré-

viamente á porta do Arthur Paes

on dos herdeiros do João Gafa-

nhão para beber dois decilitros,

como os alquilndorcs que teem a

desgraça e soffrem a vergonha

de transportar tanto imbecil de

Aveiro para a Barra e da Barra

pn'n Aveiro, sem praticarem a

obra humanitaria e patriotica de

os atirar á ria, emqnanto não nos

provarem isso, nós diremos com

toda a gente que estuda e sabe:

em A \'ciro não pôde nem dove. es-

tar um regimento de cavalhn'ia.

leperae pela panCada, imbe-

cisl Não quizcstcs aproveitar a

occasiño, 'licando com um regi-l

  

mento de infantcria. Pois bem

pode anCedu- ticardes um dia

sem o regimento de cavallaria',

não recebendo em troca coisa ne-

nhmna.

Que haveis de ficar Sem o re-

gimento de cavallaria, tarde ou

ccdo, sobre isso não vos reste du-

vida. nenhuma.

De resto, o unico argumento

de valor apresentado contra a

troca do regimento de cavallaria

pelo regimento de infanteria fbi

o de ficarem vasias as pioneiras

thallariças da, Europa.

Isso estava, podemos garan-

ti-lo, remediado. Evidentemente,

o regimento de infante-.ria occu-

pava só as casernas. Mas o mi-

nistro da guerra tencionava man-

dar pôr as cavallariças á disposi-

ção dos fil/cos da. terra.

E, assim, ficavam as primei-

ras caonllaríças da Europa hon-

rnndo condignamente as primei-

ras cavallidades do universo.

_499-_-

Além do argumento das pri-

meiras carallaríças da Europa,

havia tambem, a favor (la caval-

laría. o argumento dos estrnmes.

Eslá bem. Tudo condiz. Es-

trumes com estrumeira.

Está muitissimo bem. Os ho-

mens, afinal, linham razão.
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RealiSou-se, como referimos,

a cercmoniada eollocação da pri-

meiru. pedra. do novo hospital, na

quinta de Santo Antonio, assis-

tindo ao acto todos as anctorida-

(les locaes, varios individuos de

representação e crescido numero

de curiosos.

Acostumados a prescncear ex-

pansões de enthnsiasmo a propo-

sito de qualquer cousa, nunca es-

peramos que o acto corrêsse com

tanta friêsa.

O ce'u estava claro; as ban-

deiras mal trtminlavam no ar,

agitadas por uma vira ;ão quasi

insensível; o sol, a inelinar-se já.

para o occaso, dava ao local um

aspecto alegre; e no espaço per-

diam-se os sons das musicas de

envolta com o eutnlcjar dos fo-

guetes. Não obstante, a multidão

parecia divorciadn do acto que

para ali attrahira a sua presença,

e, contudo, esse' acto deveria re-

presenta - aos seus olhos alguma

coisa grandiosa. ' '

SmprchendennOs tamanha

frieza. A ceremonia não 'logrou

ele 'ar no _zenith o enthnsiasmo

dos cirmmstantes; não chegou

mesmo a cmninnnicar-lhes uma

scintilla ('lc calm'.

Mas antes assim. A's mani-

festações (-Spectacnlosas c inuteis,

preferimos esta friésa ,de entlme-

siasmo doentio, que tambem não

deixa (lc sul' significativa. . .

As bençãos dos pobreseas

i
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acoamaçoeu Juoilosas dos lialu-

tantas do Aveiro lisio do ter oscu

logar, mas não agora. '

Ainda é véio. A obra. está!

:iiudu'cm ombryño, e para que

na!, aborto, ti-ral. a ooiuiuissño Ílli'Of

motora _do nom liospital (lc ol_›rar

“Verdadeiros pi'odigina de almcga-

çao e tenacidade. Muito poda-,ra

fazer com iru'uxilio (lo sr. cousa

llioiro Castro Mattosu; poderá

fii'íâc'l' nté'tud'd', mas, por ora, os-

ti'i-se ainda na cspcciativu. Seria

este, a segredo da friésa com que

o neto foi :iC()llllílt)?

S. ex "' 'o ttt- 1 Píl ~- ° l” m W- Ne 011m* (lo chamaram -a nouanmttençno

-' - ° . . r a '
P“'e ?le *llUZUi C “'10 'WS 'v lHIlO para o ussumpto; mas o quop0~

E

duvidar'das promessas (lu s. cx. ,

Ttão solemnemcnte feitas.

,\'_ ____,_A *lu -_ .. .v

15.15* (lm- fUlmm'” l“'l- *1° “o“ Cipio. E' um facto de que todos

snmpto, puriuitta-ae-nos uma ob- se ' “

servaçño, que fazemos, porque n

'nousa attcnçño foi "chamada para

“O meu' i'm' _Pessoa cm“llme'lleí não tôinos a menor somli'a (le

“rá d? pmwa a 0°"5h'l'99'iw p 'uzer em :ser (leSagi-adavel a.

dos Hilcel'CCH 00m OS lnutcl'lãtes ni“gnen” “em pouco em e“.

*que su estão empregando?

Já (llâsçmns' '1“9_ "30 conlle' mas rcpuguaqios aauccionar com'

"Cémos 0 PV“JPMO em 5'- Ammmm' o nosso siluucio. mormente quan-
- i I . ..., . .

lmss "O 811mm”, (1"e (“5m bm“ do a nossa opiniao é solit'itutla,

'eiahm'adu e Obcdece n tOllOH 08 un¡ facto que tão de pel-tn nos

Plíwmtos hyglelllf'os; Mflf* a hi" interessa e tão mal figurado se

gieiie, (le Certo, nao _nistinca o fa- nos ,mtonm' *

*cto para que chamaram a nossa

. 3”- 'Y , ._ ' i“ ' , l .

attent-«w- N10 É“:Hfllldmos Mó» do a _promessa queíuo ultimo nu-

Ponllle n”“ é d'HW'Iv Q“e O l“'o' niero lizémos, mas sans immune.

mande empregar ¡lili'COll'

Stru'cçfio (los alicia-Ceu, ainda. ines-

mo que Beja nos alicerces (l'um

pnviihñol comó “os (ip/Jum, Os tantasmimirasotantos foguutr-s?

ninteriaeá que la se vêem, porque

isso levar-nosdiin, muito contra

nossa' vontade, a réconlieccr uo

projecto d'uiuawoin'a como esta! ou aorediiain;

um êrro cuja existencia nos re-

p'ugua adntittir, por todos oa mo-

tivos. Mas_ tambem não podéxuos

liarmonisar 0 ltO-III'OSO juizo que guetos é 'ígu'ohil e

fazêmos'do auctor .do n'o'ecto forcnnies Aslan os "no a iI J 1 .

com a nousideraçño ainda não em“” "Q““lles que recebi-'ln US'

desmentida em que temos o em-›

preiteiro da ol›ra. Este, não só

poi-quo a isso é“obrigado pelos agrmlaizimuntos fui aqtlulle que,

termos da aihjudioação, mas tam- nn Povo de Aveiro, denunciou o

hein *porque não é iudiii'ureute' á

sua reputação profissional, deve

ter o maximo cuidado em cum-

prir com fidalicladç os'cncargos”

qiib_"aopcit'_oii; '

e máiajuàtilicada foi a nossa sur-

preza quando vimos que os ali-

ççrcçsl longe *19'36”11* Conan“" fenderialu.festas _e agradou¡meu-z

dos como deveriam ser. se se nt- tos (loS'iuoisquitos Venenosos da

ten'dc'sse á' segurança e 'dnraliili- term (la l'lml'al'l'd. que as *mas Pl'

dude (lo edificio, coiii'materiaes

'oonveniéntemeute rcáistcutcs, es-

tão 'construídos com caliças'em,

grandé quantidade, alguma pe-

dra muito ordinaria, que só po-

deria ser aproveitada (le mistura

661,, oúmlà de ¡rm-,01.85 dinwnsgms1 maria Ii't't &fassigiiatura régia no

ie' são de tal modo estreitos que»

mais parecem alicerces de um¡

oasebre do que_ os aliCeroes de
'..li
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;FÉÍHílÉ
1?!.1 'illv
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-Romnucu POR: WALTER Sco'r'r ~

CAPITULO XXXIII

f ;i'r'i "

. . .-E' imposâível 1199,14““ ..13616
Ge tonlm por-_tado assim com um lie-

›

uni .' ' ..li l- w-'i . ," › . . » '

mem de aspecto tao rçspmmvol, re- um padre confessor, roplmou o ouL

p'lia'on' o Capitão.

e--Istoátân -vordadeirn como o ginasio' prior ou o vosso convento

evangelho de S. Niuodem'o l; 'diana D tam que fazer nowi eleição; porque

prior; ella jurou, com as mais lior~ o .vosso ,logar nào vos tornará. a

rendas juras da ana, lingua do uor- vêr.

té, _'qu'e p me onforcarin na arvore

mais alta da floresta.

-Isso é verdade?! Então, reve- um ecolesiaatíco?

renda padre, parace-me que o me-

lhor e sulirlazues as suas_ raia-ru- run, L' _Mc lia ¡liuulig-:s entre nos,

"uma

,iia injustiça esquece-ln a ella' nO'

fmr isso, maior é'torpvia sam par esqurece-loe

"i

 

obra a cujo .respeito tanto

_ lmrullio sc faz, o que tao custusu

l pronutto ser. _ '

' l'Y'éi-ro do_ projecto? Mais uma

vez (leclai-:imns que ainda. llie não

pnzêmos u vista: mas do que ;não

pode reatar duvida. é de que â

olsra senpreiwutu mal iiiiciuda.›

Só quem não tiver UlllQH quão vg.

A quem ca-b'é'a»real-;anéalñlia

dade. do facto?

N(Í›s,_qiic julgâmoa Simple-s.:

mente pelúqtto vimos, não podê-

mos responder catliegoricame'ute

á pcrguntaque nos fiz-;érauu quan-

dénioa é sem receio

que a construoçfio le 'a nn'ui'priu-

"iSSPg'IH'Hl'

podem certificar.

_Pois élpeua; i ' l

' E croiam francamente que

trar em assumptos d'csta:01'(ieii1;

Como vêem, 'amos cumpriu-

E**

llIas,"afínal, ' para'une foram

Íibas duas, uma -Un (›s-ciula-,

dàos do Aveiro não acreditam:

que, o l'PgÍllanlo de cuvallaria es-Ç

livossn um riscos'de saliir d'aqui,

So nao acreditam o. foi balão

de ensaio do Povo (L2 Aveiro 60-;

mo 'arios tratauius protendennl

inda essa _força de musicas_ o to.:

' tão ilgiiui,›ois§

“ .-idenem*

agradecinmutos. - i

. So .acrmiitam. o primeiro que

daria l'H'.l:-l)_h'.l' musicas, ,foguetes o

perigo aos llllllet'ÍS, que dormia-m

o smuno da _lllilJüttlllílüdP, Como

stinprçê. l-l, u'csto caso, se já se-

mvio das festas feitas aos'outros,

calumnia-lo ainda por cima.

'Isto no cam-po da logica. Que

no campo da moral mais nos of-

cadas elas suas torpezas.

Mas sois tmpes l:

Este eslygma vos havemos do,

afundar na_ _fronte até inorrornios.'

' _Wo-*-

A reforma de instrucção pri-

iiiu d'oste mez, uu,.quan'do mui-

to, no principio do Inez de Lie-

Zí'llllN'il. .

A Sn, fôr. Se nãofór, nem eu.

!Wi

”cias, porque Allan Dale é homem#

para cumprir' a sua palavra desde

o momentoem que s den. '

...g-Estaca a .graoajar commigo,

«ligaçao prior surpiyoliandido e riu-

do-so. sem vontade, Enftam'bem

gos-:tb de uma ban ólialaca: goa't'o

até muítoi'llia's, ali! ali! alii quam¡

do a bniimadeira' dura uma noiteviu-

mira, “em po de no recuporar a se~

ripilade poli; manhã., .'

?En fallo tão seriamente como

tlriw; funde:: de pagnr'nm bom' rasa#

À-E nois vós clir'istão, disse o

prior, para fallardes d'esse modo a.

_nl'riutânsl Certamente que
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sadi'ua nr quo o oollega se refere:

le taiiiboiii~.iiñ.:› (louros pelo jubilo

' da Asp-»dação Commercial, ao

ÍOs leitores Já.; conhecem a : receber doar_ Barbosa de Maga-

~x

Opiu 1m) (li) Povo de, Aceíro "n'es- l llidos¡tommunionção (le (“16'01“51

peito da suhatituigâo do reginicu- GOíSzinásenie a saída do rçgimeu-

to de ca 'allzi'i'ia_7_pt›i' Jungle iu- to. AíAssooiaçãp foi sempre con-

Tarifária. ll'oi .ol-noêào _jornal o" prí- traria“áaàaida do régiménto; Não

mein), que-titllou no aspumptoo ¡zlàrlj:l,-,~pQI'Í-flsü_s l'ejlll'lli"" E “50
.1 ›_

íl'ellé :maia 'tracta liojo é'ni artigo r'éji'iliilim o senão quando soube

de fundo. .Não .repgtiuios, pois,

aqui o que u'outra parte fica (li-

varios jornaeu disséram a propo-

Qilo'iln entreviutii'liiivitlu entre O"

sr. dr. BarbosuídoMagalhães ç o

titular da postada guul'l'n, a res-

peito (la saída do regimento dc

Aveiro.

Foi no, nossocollega lisbo-

neuse A FUI/ia da Tarde. de ter-

ça~feira ultima, que vimos as pri«

inviras referencias ao nefrmdo ca-

so. Noticiava .u Foi/ia. aôl) a_ epi-

graplic IMPORTANTISSIMO l,

que:

«O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhàes-ontrn pelo gabineto «io-sr.

reclamação importamtissima,

pergunta se é vurdado ir saliir dp.

AVUÍl oo regimento da cavallaria 7.

Ensinando o'sr. ministro quo

sim, :it-'Mim', que_é Verdadeira a

noticia, mas qua umíro nada sof-

frerá por sor mandada para alii

uma bateria de artilharia_ ou mn

regimento do llifillllt'l'lü.: v

Sâo do gabinete o sr. dr. Bar-

bosa do_ 'll'iagalli'ãdá vae ao tala-

g'np'lm e- partinipa a Associação

Commercial dewAveirma resposta

do iiiii-iislro. . ', r.

.A associação rejnbila, espalha

a .noticia, e os progressistas avei-

'rousés' levantam uma estatüa ab

Sr. '(ll'. Barbosa de Magalhães.

digam* agora' que 'não' lia,

n'nste paiz quem se tutores-sepa-

los graves. problemas da sua re-.

pontuação economica. financeira,l

industrial. agi'içola e regimental

aveirense l» '

Na quarta-feira acrescenta-

va aindaão mesmo jornal o se-

guinte:

«U sr. conselheiro Pimentel

Pinto estam na intenção_ de fazer

retirar do Aveiro o regimpnto da

uavallmiu 7, que alli tem o sou

quartel, para o fazer substituir

por um regimento do_ infantaria..

por querer que a _populosa região

Sadina gosasso dos beneficios do

recrutamento regional.

Em fama, porém. das' reclama- l

Ções uunnimes da população eU

das principaes corporaçõas ,da

terra, dusistiu da_ sua intpnçáu,

por não querer contrariar os do-

s'vjns de uma Cidade, que tem o

seu nome ligado a alguns dos'faw

otos mais uotaveis da :nossaepo-l l

.peia liberal.)

O que nósju'ão sabãoibs,e se'-

ja-iios relevuda'n ignorancia, é'

onde. fica aqui o_ populosa região

 

respOnden'LocksloyÇ 'O' Í 15033018119-

'gre cape'llãp que“ ãe c'lmg'iie 'cá'para

deante e cite no reVBreudo padre

os textos -que (lindoia-respeito sou-'i _

eumpto... i . .,4 . -_,, W

O erniita., ainda, entre as dez e
1 .

as Oii'ze,_env_ergon'iiin habito' 'dB fra-l

depor cima da 'sina'lóasucit name,

e ríemmnerando ao migalhas d'iusg

tracção que. 'anti-?ordladqiiipira da:

.côr, dirigiu-.sie. ao ¡prior-,por @star _ _

-' prior-,facão palm; anuçoa de Ilíavmmo-

to padre', beliir ¡fadiat-'isall- y

palavras;

-Siin

mim beiiíg12.t'tàteqn pêbtrdm. Sêde 'bém-

vFiido 'n'estes bosques. " " ' -

_Que muscnrada proifana. e' ea.

to? disso o mim-.Irmão, se realmen-

tu ,pertencos á egrejn, seria _muito

melhor indíoares-me o meio de ,me

livrar das mãos (Postes homem;| do

do que estares alii aos pulos e a fa-

zer trejeitos como um dançarino

niourn. r

cto, mas. apruz-uoa ;trausxn'e-vcr,
i . 3 l a o ' .'| ' 1 '

porun o acliâiiioa curioso, o que!

   

 

    

   

  

«Iv'ogiu'iouto de_ Ave-ira, e li(in de- w

clara lori'wrehido uma cai ta d'es-

"birrar comnosco andou mal, se

:do padro, 'disso o terrain; eu não

'conheço senão um maio de te enem_

,qung regimento do cavallaria 7

perinancom'ia em Aveiro.

v :Tambem ns Novidades de ter-

, ,Vl ._ › o u

ça-feira se referiram á interferen-

cia. do sr. Magalhaes, mas em

"tom diverso, como vai vêr-se:

"'«Não é'mtaoto que o sr. dr. Bar-

bosa (lu Magalhães falasnn lum-

tem com o sr. Pimvntpl Pinto,

nom, portanto, qua o ministro da

guerra lhe proumttesse substituir

cavallaria 7, que rl'ulli site, por

uma bateria de artilharia-ou por

um regimento de infantaria.

Não é exacto coisissima ne

nluuna, Senão que o sr. Pimentel

Pinto está Zaiigado com o distri-

cto da Aveiro', i-onforrne declara

a Tarde da hoje»

Estas palavras das Novida-

des, álein de afiirmarem catliego-

ricamente n saída (lo regimen-

to, eram a negação formal de tu-

(lo quanto se liavin (licto a res-

peito da conferencia com o nii-

nistro da. guerra; mas no seu nu-

mero de quinta-feira léAse o se-

guinte: '

Negou a Tardea nossa noticia

de ter havido uma :oonfnrpnoia

outro os¡ srs. Pimentel Pinto n

Barbosa (lo Magalliàvs Sobre 'o

ie ultimo, que não publiua por

falta de Espaço, mas que com-

menta do modo seguinte: '

E' certo_ que o» sr. (lr. Barbosa de

Magnihães couforeuciou com o sr. mi-

nistro da guerra sobre aquello assum-

pto, mostrando dosojoa de que o regi-

mento permuncccase em Avniro; mas

é certo tambmn quo já. muito antes

d'easa canfereucia o sr. Pimentel Pin~

to tinlia resolvido que aquelle regi-

mento ficasse em Aveiro, attondeudo

prouiptamente aos desejos manifesta-

dos n'esse sentido pelo sr. governa-

dor civil, d'aquelle dibtricto e por ou«

tros iuHuentes amigos do sua. excel-

leticia,

Portanto sempre conferenciou.

Não é' coisa que importe muito,

mas importa-nos acudir pela ex-

cellencia das nossas informações.

Se houve conferencia, para que

dissrl a Tarde que não tinha lia-i

'vido conferencia? SH foi para em-

foi para Pmbirrar com o sr. Bar-

bosa do Magalhães, andaria bem

mas devia publicar-lho a epistolu.

Dc maneira que quem nos

lêr, lia. de imaginar q'ue está leu-

(lo'a liistorieta infantil que come-

ça pelo conhecido ara. não em;

mas não: eat-a meada é obra mais'

' l ;Élcio pódêà acreditar', reveren-

pares:: lioía é o noaso dia de Santo

André, o nósreçolllenios os nossos'

amang,. _
"l-Mais' suppoulio que não dos

clerigos, meu çaro irmão? disse o

prior. _

Dos clerigoa e dos leigos, rea--

poudmi ,0, ermita; o ortauto, ou'

ne ínirjnitatis, fazabvos amigo:: do

Mammon da iniquidade, porque ne-

nhum outro amigo voa pode servu-

como elle. : .. ..2 ›

_Eu estima de todo o cornçãó*

_os galhofeiros _habitantes dos bos-

qneu, diana o prior adlocando a voz.

Vá. lá, não'Sejaes muito duros com-

migo. Eu tambem entendo a. arte

de montaria e se¡ tirar de uma. bn-

zina. nous claros e vigorosos de mu.-  

' .

 

Jimi. . . e politica. Estamos atéi
em crêr quo a paraneia não é es-

traulia ao caso.

Pois nós não queremos teimas

a tal respeito, porque isto de pa-

nnoias, com ungelisação ou sem

ella, não é coisa muito do nosso

agrado. O caso Joaeplia Grêno

deixou-nos desconfiados, e onde

tantos vêem n'iysterioazamente o

dêdo tétrico da Providencia, jul-

gamos nós vêr o dêdo ameaçador

do paranoico egocentrico, que

tambem é um dêdo providencial.

E senão liouve paranoia, que

-o diga o dr. Manuel Bombarda.

W

Aveiro, como o resto do-paiz,

clwgon áquelle estado que os so-

ciologistas apontam como o mais

degradante d'uma sociedade, de

um povo ou de um homem. E'

aquella estado em qua so conse-

gue, pela subsorvienoia, polo ser-

vilismo, pela mais baixa lisonia o

que no não pode conseguir pela

intelligencia. pela altivez digna e

pelo trabalho produciivo e ho-

nesro. Estado produzido em Avei-

ro por uns insignificantes quo nos

ultimos anuos alii taum appare-

(ado arvorados em dirigentes pa-

tríotas.

Rastejaurlo deaute de todos,

adulando iufamomento o poder

onde quer que elle se encontra,

engraxando as botas indistinclm

mento a_ reganeradorea, progres-

sistas e franraceos, soja qual fót'

a facção a qua digam partencer,

esses miueraveis, borrabotas sem

,valornenlium ao mesmo tempo,

team levado o povo aveirense,

quo ¡.iossur. qualidades, ao maior

'grandn humilhação.

' Em toda a parte se dá isso.

Mas em [Heim, nos ultimos seis

annos, Inercê da tal direcção dos

patriutas-do rabuua e chapéu alto,

que esticam as mãos quando cal-

ç'im luvas, as'su vergonha tem ex-

cedido os ultimos limites da ap-

parencia donorosa.

Anula agora se viu isso nos

virorios da inauguração do edifi-

cio do hospital o em tudo que se

passou com a questão (lo regi-

mento.

Além do ridícqu de apregoa-

rem o quartel de cavallaria-tâo

cheio de defeitos, ines e tão vor-

goniiosns que fariam correr a pau

o engenheiro que o delineou, tão

ohe'io da' defeitos que basta“olhar

para a valletu d'a rua onda elle

está para se vêr um dos mais

reles-além do ridiculo de apro-

goarem o quartol de cuvallarin o

primeiro da Europa! andaram em

expansões que nada justificava

nem explicava.

E o pobre povo, porque meia

duzia do ligurõrs teem _parentes

em cavallaria 7 e porque meia

duzia de farcantes aproveitam to-

das as occasiões para ostvntar

servicos e servilismo, lá foi na

onda para licar ámanhã sem re-

gimento de cavallaria, nem de in-

faulerin, nem de artilharia.

Porque lia de ficar. '

'Ha de, ficar, quo lh'o dizemos

nós, apezar de não sermos figu-

neira n fazer resoar todos oa car

valha:: da. floresta. _ '_

-Dêem-llia uma buzina, disse

o capitão; Vamos a ver o. prova da

sua pericia. '

O prior Aymer tooonv entao,

mag: _Looksley ahanou ,a cabeça.

A _Sir prior, disse elle, a tua

«ria é bonita, mas não póde servir-

te de resgata; não se adquire a. li,n

herdade com-uni sopro, como diz n

divisa de um bom cavalleiro. De

 

' ¡nais,,eu conheci te: tu és d'aauel-

Ives, que estragam os antigos toques

de buzina da Inglaterra eom oa no-

w vos ñoriadosi e ti'a-la-rás de Fran-

ça. Prior. pelo' Horíado que tocante

no Bm são mais oinooanta. oorôas

que tens de pagar pelo teu resgate,

por oori'omperen os nossos antigo::

e viria toques de caça..

-Está bem, amigo, disse o

prior ubespiuhado, vejo que és (lift
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(lc ostão dispostos a lransigir. _

Ha de tic-.ar. II) como os regi-

nwntus de infantaria são agora

distribuidos por terras de tanta,

influencia e forca corno Aveiro“

ou mais. não aproveitando esta

ocoacõoioi como nãoimmreitáram,

para iuznr a vontade ás tan'iiliae

que [com meninos no regimento,

e nos farçantnsx ridículos que apro-'

witam todas as ocoasiões-todos

os asnos são assim-pam fazer

figura-figura _d'asuos é claro,-

nãó aproveitando agora a uma_

Sião. mais tarde nào apanham

nada, on apanham um simple-s

batalhão de ll]f:llllHl'lH.'1|)ll uan

simples lJ'lel'lil d'ai'tilherin, ¡li-

gajni là'e. promcttiun os capitães'

moro-.s o (pin quimrem.

(i 'futuro o dirá. A ›.

Só queremos que não se es-

queçam do que lhes dizemos nojo.

_\_.. _-

'Oamlnho de fel-nn do \'allc

v' " '- " 'Kilo voltam_ ¡

Vão em breve coineçar cs nn.

balhoode construrçào do cami-

nho do ferro do Valle do Vouga¡

melhoramenlo importante ancio-

sa'inento esperado pelos habitan-

tes (l'aqucllas povoações.

' A lim de estudar e vêr o tra~

cado ('I'aquelle caminho de forro,

encontram-sc em (llivoira d'Aze-

mais o engenheiro sr. Xavier Cor-

deiro, .um concessionario d'aqnel-

lo caminho do forro, ¡narqupz de

La-Sune e Cachapuz, engenheiros

italianos, membros d'un¡ symli--

cato constrnctor dos caminhos

de fcrrodu Sardenha', _ ,3

W

x ltnllcclmenio _

- Após um prolongado sof'f'riá

mento, anccumbiu no animado

n'estn cidade, o er. Julio Pci-cha

da Luz, filho predilecto da sr.“

D. Joanna Alexandrino Pereira

e do fallccido visconde de Valde-

mouro.

p Julio Pereira da Luz frequen-

tam o 3.“ anno juridico, dando

sempre provas de estudante ap-

plicado, gosando por isso a esti-

liiu dos seus condiacipulos.

Morreu nn quadra mais bella _

e risonha da mocidade, pois 'con-

tava apenas 21 annos de idade.

Que descance em paz o des-

ditoso moço.

A sua desolada 'mãe e irmãos

ae' nossas condoleucias pelo golpe

que acabam de soífrer.

_+_._

Quadrllha de ladrões

O sr. ministro da marinha re-

cebcn do governador da provincia

de Angola a noticia de ter sido

desfeita uma quadrilha de ladrões

que havia muitos an'nos infestava

o planalto de Moesamudes. Fo-

ram mortos pelos dragões 40 sal:

tendores, ñcando morto no ata--

que n'in soldado da companhia de

dragões.

.E' grande a alegria dos com-'

mei-.cientes, de Mossamedes.

ñoil de contentar a, respeito de mon-

-tería. Espero que serás mais_ ac-

;oommodaticío quanto ao 'meu ree-

_gate N'umo. palavra,-vinto que'

,tambem uma voz eon obrigado B.

ncconder 'uma vela ao' demonio-

qua'nto tenho de pagar de resgate:

para. continuar-.o meu caminho sam.

levar oincoenta homens atraz de

mim?

'il-Não nei-in bom, disse em 'voz

baixa o len'ephe do bando ao capi-j

tão. que o prior Íixaase ó' resgate!

dorjudnd e o judeu o do prior? I

-Tmmhree' bem, disse o capi~

tão'. (Wu judeu, chega aqui. Tu vês

o saulo pri lr¡- Aymor, prior da ri-

oit'nbhndie. de Jorvnulx: dize-nos

qumnto lhe (levamos exigir de res-

gnrn. Tn nmrhenee de certo os rel-

dilnmdoa do convonto.

-- ' @Sem duvida, respondeu Isaac.

Tenho tido negocios com bons pa~ i santa communidade se encheu de
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Cantaiidb passa R'noitc e passo. o dia,

Sempre a embalar o filho, solitnrin,

A alegre Magdalena cm cujos labios

Anprpgos,rceônu¡ trilos d'aria l

l'a'rcorro o (muto ulogrn o eonoroao

Um frciuito d'nmor quo ae mantem

Como um longo suspiro delicioso '

A pairar sobre o berço. E' a voz de Mão !

Deu-lhe o Senhor nm filho, r.- asnim levanta

Do fundo d'ulmn puro o ngrndm-idn_

I'lymnl-q d'amor (mamilo que lhu tor-'nn

Nu noir-:lado mais gnatnea. n. vida i

() filho é. o acu thosoiro o o .qn-u cncanto;

Quanta aii'uição na sur. :dum tem,

Toda n icsuun- n'css'* amor tão muito,

llivipu cnlcvo da ¡nulth que é mãe!

Vem n noiten nasch trepida ngeitn

No fnfn hurço o porcioen nncnuto,

E para qnt.- :Llnrinl'ç-'t lho mnrmnm

Em frôxn voz o metumn'lo canto.

Outras vêzes então ao collo u abraco,

Inquic-tn, rcmirnndmo a var eo tem

Perdida vn viva côr o uquclla graça

Que tanto culein um coração de ivlâo!

.Mas vejo »goma pobrn Magdalena

Em Wu dctonutosvsoluçpndo niq,

Perdida a côr o como louca errando

Ao acaso por Pl“lllO-a lrülllt'tlllüi.

Dna olhos siena em lucidm aljofrcs'

Descac-Ihe o pranto, n \'nz clio 'a "tinnbem l

Porque ui'to canta já? h'e tnntu soifrus,

Quem ha de cornpreheinlcr-tu, pobre Mão l

Triste vao. lava oa olhos nrroxeados

De tanto lamentar o. morte escura

De quem lhe fóra n'cstc escuro anle

Unica napcrançn c unica ventura l

Não t“lldu mais quo o proprio coração,

Pedi' unnlolf'. ana visinhns, pois não tom

Com que comprar na tábuas do caixão! _

Oh! duo-_lhe a esmola, porque já. foi Mãe!

Como lonmfesvnido o entendimento
De meditar nn. sua :uunrga pchn, 'A

Já não pode man chora; às runs corre

Em procura do filho, Magdalena l

Ri-ec -la louca a tnrbn (li'm'lvnlmsft,

Mas ningucm lhc pergunta a dôr que tem l

E' porquout pobre já não ó formosa?

Homens l respeito il dôr Santa, do Mãe!

Magdalena onde estás? Na pruç't publica.

A tnrbulcúta (lscorin te procura;

Quer vêr~tc' ainda, ó pobre c.-f:ú°rapuda,'
LIbaprnscntrtudo a. força da loucura l

anm il. senna tc rouba? O ccmitcrio

Foi teu ultimo abrigo; ul¡ ningnmn

Irá zomhur do candido uiyetcric

Que os juntos “Minami-#coração de M1101

J. Smõns DIAS.

4' Ç

ENGEI'I'ADIXIIA

_De quo ch'orns'tu, :tiiginho?

«Tonho fome c tenho frio! l

_E só por este caminho

Como n aro quc culliu

Ainda implumc do ninhol. ._.

A tua'mãc já. não vivc? . .

(Nunca. a vicm minha vida:

Andei sempre aaeim perdida.,

E mito por certo não tivo!

-E's mais feliz do qnc eu. . .

Que tiva mito. . . e morreu!

a João nr: DEUS.

0 nevoeiro om Londres

Ha poucos dias cahin sobre Lou-

drcs um tão cerrado ncvocià'o, qiionão

ha. mcmoria de outro (-gunl hu muito

tempo. Os jornaes londrinoc dedicam

columnus o colinnnas á¡ terrivel ne-

brinn.

Duranto mais de vinte e quatro

horas 'Londres esteve littcrnlniente

mergulhado n'uma noite brumoaa, cor-

m'

 

dree; tenho-lhes ,comprado A trigo,

cevada., f'rnotos de terra eimuit'a

lã. Oh! a abbadin é rica; ellos vi-

vivem á grande e bebem do fino,

os bons padres de _Jorvaulxl Ali!

se eu, pobre desgraçado, tivesse Lai

casa para. viver e rendimentoe ao

anno e no mez, então poderia pa-

gar muito ouro e prata para rasga?

tar a minha. liberdade. '

_Cão de judeu! exclamou o

-o prior, ninguem sobe .melhor .do

que a tua maldita pessoa,tu a :aca-

ea. santa. cnsn. de Deus está indivi-

dade por cnuoá 'do'acaliáiilétitod-a

cepawlla-mór. . . A ' A

_E por cansa do abastecimento.

das vossas adech de vinho de Gas;

conha, o nuno pagando, integrou) peii

o judeu; mas isso é uma bagatella.

_Oiiwm este cão ñcfiel?'disee l

o eoclesicstico; parece que a noasa

 

'Ni 'vo' I'm“ E¡ vn:i'ñh

 

tada'aqui c nl¡ dc. algumas cluridadca,

(llli' tornavam ainda mais acnsivcl n

escuridão quc se lhc seguiu immcdiatn¡

mente." Em 'l'rafulgar Sonoro cstavmn

innnovcis o invisíveis milhares de ve-

hículos, tis eequimia das ruas, com os

cochciros 'complctmnente desoricuta-

dos o incapach dc auguircm o seu cn-

¡niuho. Os garotos fizeram bone pro-

ventos, oifcl'cccndb-sü, mediante iti-

guns' penccsfn. conduzir os peões per-

didos, a qncm guinvam com tochns;

outras valltlnl~le°z boina preços-

lampadas do aznitc, que dcsnpparece-

ram n'um instante.

Alguns tlioutroa não funcciouarmu

por falta de espectadores, que não se

nrriscavam a ir divertir-so com o rc-

ceio do não ntinarcin depois com o cn-_

minho do ousa., -

Avalia. se quo essa'. noite de_ ne-

voeiro custou da casas de es'pêctiiculos

duas mil o sciSccutns libras; as com-

plêllltlltü de omnibns' perderam quatro

nul libras, as companhias dc cami-

Ínhos dc ferro ll'esrdllll c' duzentas, 'os

tritniwnys quatrocentos o vinte“ ' _

l Gomo se vê, uãoñcou barato o tal

nevoeiro. l

:-,O,.pcior ó que a sun inñncncin não

so. traduziu só cm perda do dinheiro,

foi tambem desastrosa, na mortalida-

dc, o ns estatistican nccusnram uma.

totalidade de 11516 obitos-n mais

clcvnda. do ha. dois ¡nozes-cm contru-

,posição com 12404 do. semana. prece-

doutm

Todos os oomboyoe chegarnmcom

atrazoe :consirla-.rchie; produziram-se

coilisõcs em differentes linhas de cn-

iniuho de t'errowa houve tambem acci-

deutce gruvns no '.l'mnisa, onde se

não viu ,um palmo adianto do nariz,

Uma consequencia. imprevisto de

esta. perturbação causada. pelo nevoei-

ro em todos os meios de communica-

ção é que os habitantes de Londres

vão durante estes dinoaer obrigados

a pagar qualquer costeleta ou pedaço

dc beqfteck por um preço cxhorbitnn-

te. Grando nmnero de barcos 'que

transportavam bois o carneiros não

poderam chegar á cidade, do que Tel-

eolton uumcurcstiu mcdonha.

A Ina de mel à volta do

mnmlo

Passar a lua. de mol em uma vía.-

gem á. volta do mundo, é coisa rara,

mas que cotava reservada a iniee'A.

M. *dotlrn-an, uma joven natural de

Atlantic City.

N'estea tempos prosnicoe, o romnn~

tico Ocoupu lugar excepcional na vídn,

e por isso passou elle :L formar no ca-

pitulo das curiosidades. '

Quando o capitão William An-

drews, um rude lobo do mar, que tem

pnasztdo todo a sua existencia sobre as

ondas, mandou construir uma. fragil

enibarcaçllo do .14 pé¡ de comprimen~

to, com o› Em do dar a Volta :to mun-

do, pensou na conveniencin de levar

um companheiro que o 'ajudasse nas

umaobras.

!line dcpois, :occorreu-lhe: a. idea de

que lhe Seria mais agradável a. com-

panhia d'umn mulher. E então doci-

diu-ae u publicar um annuncio nos jer-

nans, often-ccendo o seu coração, a sua.

mão_ e o seu barco á mulher intrcpidit

que' se -atrcvcsae a seguilo na. sua.

Vlllgt'lllo

A resposta não se fez esperar.

Miss A. M. So'tln'an encontrou ae com!

o marinheiro, este ficou gostando da.

rapariga, com ella casou e logo no

dia seguinte ambos partiram a. dar a_

volta namorado.“

 

dividas porcensa ;don_, vinhos_ que

temos de beber propter rwcessítatem,

circumcisado blasphema da sentiu

egreia e homens choiatãoa dão-lheÍ

atteneão sem ao indignareml

TTudoisse não serve para ne»

da., .disse o _chefe gravemente. Isaac,

dize 'láananto é que elle lia de _pas

gar, sem ficar'em carne e Osso.

_Umasisiaiacentaa ¡corôam d ioga:

Isaac» O bom¡ prior-pode pagal-nsl

!a voseos vaneraVeiz valores sem

deixar deficnr á. largo no seu con-f

.,_Vepbm _, _l.' i :i ~ ,- l

_,Seiscentaa corôas, diaso o che-l

fe gravemente, contento-mp com'

ollasg Falleete bem, Isaac. Seisaeu-i

taeicorônsLé'- a'tna sentença, sir:

prior. _

' -Boe sentença! boa. sentença!

exdamou o bando. Salomão não nl

teria dado melhor. l

'à morte,
  

   

  

 

   

  

   

   

  

   

  

   

   

 

    

 

  

  

    

  

            

   

  

 

    
  

 

'seus substitutos. o diractm-'das

et,ad frigusv depellenduml O villâo I

  

Velocidntlu para o territorio índio.

lioubaram os cnvnlloe dos fazendeiros
Angoslios do dois condenan-

'ic ttpodcntl'um-so de novos cayallos

a ;1 quando os primeiros não podiam gn-

Ha mezes foram condemnadnS.i lopnr mais. Apossm-ain so, na passo.-

em Montbrisson, pelo gem, dc carros, vestes c proviaõcs

crime de assassinio. uns t.aes'L~.- que podium agarrar.

jim". Tuvemiar e Tuissier e num Foi oii'crocido um premio do ecs-

mnlher chamada Luiza (Zhardou. senta. mil dollars a qucm conseguir

Os_ tres condemnados dor- prendclps, porqno sito os criminosos

miam'na mesmo celta e espera_ mais perigosos' do Sudoosm,

vam valia madrugada \'ÔI' appro- O ultimo tclcgraunnn recebido a

xilnzir-SB O pessoal (lu cadeia e d"- caso rcspn-ito diz que varios cidadãos

Clal'al'em-llies que (illegilllü O llll')- cel-Burn“) n'uuu¡ gyunini-en¡ Norton_

lilell'to fatal. *casaram-se mais du Ville, a vinte o cincOmilhnedc Luan-

quinze dias n'estas angustias mm'- vonworlli, cinco_ dos fugitivos. Como

taes. PUI' lill'l tl SllllSLl'ü madruga- os criminosos sc recusussem n render-

da chegou. se, os cidadãos lizernm fogo o muta-

NO (“a 41. PGMU das 6 llOl'ah'. ram tros, ticaudo feridos os dois rca-

o procurador da Rapnhlica, os_ tantas,

   
   

   

  

   

 

  

 

   

 

   

   

   

 

   

   

   

  

   

  

   

  

   

  

   

    

  

   

    

   

   

   

  

 

prisões, o 'escrivão e o carcerciro W

em chefe penet'avam na celta. 0'

unico que dormia, e profunda-

mente,.e 'a Lejonr; ,os outros cs-

tavain desportos e a subitu entra-

da do' toda aquella cante unas¡ os

tornára loucos de terror. De olhos

a saltar para fóra dae orbitas, oc-

cultando-se por debaixo dos co-

bertores, com os membros sacu-

didos por uma terrivel convulsão,

pl'csas d'nm panico indiscriptivel,

esperavam a cada instante serem

chamados.

Apesar do seu advogado de

defeza e dns empregados da pri-

são lhes _assegurar que por então

não havia ¡wt'igu para elias, não

queriam acreditar e _batiam os

queixos: como se ardeasem em

febre. - .

AcordadoLejnnr, vastiu~se e

depois de ouvir mismo foi mettic

dono fourgon e d'ali a pouco o

cntello da guilhotiuo separam-lhe

a cabeça do corpo.

Os seus dois CUll'lpllCFS, po-

rém, é que nunca mais tiveram

socego e só depois (io sol ir alto

é que se convenceram que não

era aquellc ainda o ultimo dia da

vida.

Só de tarde é que o advogado

de Tavernier Vincent receiwn

communicação de quo o |N'Hsl~

dente da rcpublica con'unntara a

pena dos dois cumplices de Le:

jour.“ '« '

Tavernier. no recober a fausta

noticia, exclamou :

_Não dormi nada a noite pas~

sado.. ouvi subiuas pessoas qnc

vinham buscar Lojonr. Apesar do

senhor e dos outros empregados

me tsocegarem en não queria acre.

ditañ,euppunhaa cada instante

vêr abrir a porta de novo e leva-

rem-me para o (zadafnlso.

Imagine-se as torturas que sof-

freram esses dois desgraçados

durante aquellas horas de cruel_

agonia.

Mortalidade em Llslm'a

A mortalidade em Lisbon, se-

gundo uma estatistica'ultimamen-

to publicadajfoi a seguinte nos

nltnnm seis 'annosz em 1895,.,'l'oi

de 8:35!) nhilos; em 1896. foi de

82/449; em 45397. foi de 9:273; em

1898. foi dr' 8:175; cm 1899. foi de

824-441; H um 1900 l'oi de 82411.

”' "'“n
ROMANCE Pon'rizouuz

  

 

      

  

Original de EDUARDO mi NORONHA

illustrmio a côrca 1101'

Manuel do Macedo e [Roque

Gameiro

Os pedidos d'assiguntum

Nacional Editora., Largo do ('ondu Barão,

50, Lisboa ou nos seus correspondentes.

 

"KNNUNCIOÇ

, BREAK

VENDESE um quosi novo.

 

quem tratar.

VENDEM--SE

 

eai e nm calix, combindo.

' A quem precisar dão se es-

clarccimentou na redacção d'estc

jornal.

cosa Em Eãsonaí

.______.__.___._.

 

Evasão de presos

Trinta condcninadoan penas maio-

res ev'ndiram-sc de Lcavcu-lVortk

(Kansas), depois dc se ,terem inaubor-

dinado c apoderado das :irmas dos

guandu. p A _

Foi morto um guarda e feridos

dois d'ollçn.

Os presos tiveram um dos seus

fcrido, mas «tambem_conseguiu caca-

par-se.

A cnvallnriaiporccguiu os fugitivos.

Os presos dirigirnm se com toda o

ar. Annilml Fernandes Thomaz.

Quem pretender dove dirigir-se

no escriplorio do advogado Jay-

me Duarte Silva, na run do Sol,

-d'cstn cidade', que está' incumbi-

dode realizou' o ooutrncto e dará

todas as informações.

  

maudar vir de York as seiscentos

cor-_633, de um certo dinheiro que

tenho 'em meu poder, ae o reve-

rendissimo _prior_ aqui presente, me

assignar o reapectivo recibo. V _ _

-Assigna'rá' tndovo 'que tu gui-

zerea, Isaac, disso o capitão: ,e tu

mandarás vir o dinheiro do resga-

«te do prior Aymer ao mesmo tem-

po que o teu. _A

--Qne o meu! Ah! valorosos se-

nhoreà, diana o'judeu, eu sou um

homem arruh'mdo e pobre; suppom

do que eu tenhu de vos pagar cin-

_cielan corôer, verme-hei obriga-

t_ ,e nieiidígat', no resto do¡ meus

-Tu ouviste o teu julgamento,

,priori dicse o chefe. ' '

. --Vós 'estaca doidos,.mensamoe,

_disse o prior; onde hei-de eu ir bus-

car tal somará? Mesmo vendendo o

oiborío e'o's ça'ndêlabroa do altar

de Joryuulx, mal poderei,,obter mo~

tado; e para. isso_ serio. necesaaiào

que eu propriovfoaae e Jorvau ;

vós guardarei:: em refens os meus

dois companheiros.

.V #hacker-ia. proceder às cegas,

di'asá Lof'kuley; nós' guardanSÍ-te

a ti, prior, e ellos que “vão bn'cicin'

o teu resgatc. '.Eulrogtgtnto1 ,torna r't

tua disposição nino. ,town ;de _Vinho

e nm bocado de carne; e visto (um (liga. , v _ 4 _ ,. _ _

apronias n 'tributar-ia, terás cnç'a a í' '--0 prioriéquom rue decrdir

discrição, como nunca. tiveste no isso, Willi““ 0 “Wie- Q'm VOS pu'

ten pair. do norte. _ roca, padre Ayumi? (llpulcu pode

wSe iulo fôr do voso agrado, , pagar um bom resgate?

diana lsanc desejando captar n. be-i

nevolcncia do.: andorra, eu pouso¡ (Coutmua.)

A distribuição nas províncias sem feita

quinzuunlmcntc n fascículos, cmitzcndo 7 fo-

lhas ou 56 paginas c uma gravura Colorida.

[20 rs.--cadn. fasciculo--120N.

póclcm ser

fuitoe o Secção Editorial da Companhia

N'esta redacção se diz com

Uns ricos pa_ 'ainentos _de mis-

sa, e outros mais_ordinnrios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mia~

VENDE-SE uma casa em Es-

gueira pertencente no cx.mo

a
-
¡
u
-

 



   

llilil NN!“ l Miliiliil. lilll'l'OlH

Successor“ riu antiga caso Duvíd Coruzz

PUBLICAÇÕES
_.____......__..._. .

Bl'BLlO'I'IIl-ÉCA lli llíAS ROMANTI (JAS

o FÉGO

Nombilissimo romance de Unbrial do.

Annunzio, o mais ln'illianto (lan cscriptores

italinnns da metnnlirlnio, traduzido para n R

portugues por Amiulcn h'ilvn cl'Alimqunr-l l

quo. li' esta a ohrn mnis scnsncionul do'

DU REPORTER
grnndo nau-iptu', pela. lmllczn commovcdo-

rn o asaomhrom do seu cntrccho c pela sua

fôrma artística e iinpcccuvol.

POR

Dons InLlCGAN'l'i'ÍS vowmzs, con

ESPLI'INÍHHAS CAPAS A ('.ÚHI'IS

Cada vol., 100

Viagens liarmillnsas

Coroados pela. academia. francezu

JULIO VERNE

Cum emplemlítlas 'Hinn-rações de L.

BELVE'I'T. Trad. de PEDRO

l/IDOEI'IÉA

Pedidos (i Cmnpnnhin Nacional Editora,

largo do Condu Barão, 50, Lisboa.

 

_iiovnmon ñí'TmmmA

30 rs. onda semana, no acto

dia entrega

o oiíuvao
Grandioso romanco historico do ¡Ionryk

Sicnkicwicz, !motor do QUO VAMIS, tru-

dnzirlo diroctnmentc do polaco por Schin

Putockn o Eduardo de Noronha. “escuro-

lamac n'cstn obra, ao lado de paginas vi-

'brnntes o commovcdorna, ns humorian lu-

ctns riu. Polonia contra a invasão dos ou-

tros povos do norcc. Muitos críticos consi-

dcrmn U DILUVIO superior no QUO VA-

DlS.

 

NOVIDADE LITTERARIA

SiGAMOL-OI
Sensacional romance de H. Sienkiewicz,

¡nn-tor do QUO VANS? seguido de mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco.

Trad. de ED UARDO NORONHA

Um inxnoso volnino, com uma lindíssi-

ma capa. a côrcs c ornsdo com magnuhous

illustraçõcs.

l'l'cco 500 réis

A' »nen/la o I.“ 'rom-mc

emfm'mato grande e rom uma boníssima

copa a Côrtes

Preço, :24MB réis

Pedidos à Secção Editorial do. Compa-

nhin Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa.

M_-

A' vondu na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo (in Conde, lim-ão, õll, Lisboa,

e em todas as tabncarius c livrarias.

llLl'illillllCH HRCHETTE

PARA 1901

 

liililiollnca

BRAS ;RUMRNTIEAS

Collncção 'do_"romnnccs nomvcis,

explcndidamcntc traduzidos para por.

tnguez, em lindissinms edições, ao

alcance de todos ns bolsas.

Já se acha :i venda. na livraria

Mello Guimarães, d'csta cidade.

QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sionkicwícz.-?› volumes.

VI D A DE LAZARILLO DE

TOR-MÊS, do Mondozu.---1. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lió.-l vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bcrl.lmt.--'l \'oi.

SENHOR EU, do Furinn.-l vol.

Cada volumee 100 rs.

GRANDE NOVIDADE LT'PTERARIA

(ls ilysleriosia Inquisição

Pull

F. GOMES DASILVA

Ohm illustradn a côros por' Ma-

nuel de Macedo o Roque Gameiro.

Nos Mysterios da Inquisição 'des-

crevem-se horrores que ngimm af'-

fliclivumenle a alma, sccnus que

fazem correr lagrimas, esosl'psllnm-

so figuras d'outrós tempos, anos.-

doiam-ae acontecimentos dispersos

e teuelirosoa, fnstiga-se a. liypoori-

sia, enaltecem-se as grandes Virm-

des, faz-sa robrilhar a Verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vibrnm commoções

da maior intensidade e nffeotos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os «amores

assiguantcs: Uma mngniiicn estampa

esplendidnmeute colorida, medindo

05571034, a qual representa uma

das scenas cuja. recordação ainda.

hoie nos é grata e que o nessa oo-

raçâo' de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignainrns pó-

rlom ser feitos á Campanlzia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nas seus agentes.

Pedidos á Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão. .'30,

Lisbon., e a. todas as livrarias e taba-

carina.

 

Notabili'ssimo romance, om :2 volumes,

dq“. Si'enkiewicz, nnctor doa

' QUO VADIS?

traducçño ;de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

A' \rcnda 0 1.0 Ívolmnc. com uma capa

a côrcs, nn Nncçño Editor-iu¡ (ln CnmPnnllin

Nl'ocilnlili Editora, Largo do Conde iarâu,

!SU-LISBUA.

 

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tubaoarin

MONACO, á Praça de D. Pedro

mLishoo.

Po E MANAUS
Passaoons gratis

Concccicm-sc a familias de

agricultores, para o Estado

dc '8. Paulo, pelos paqnctcs

ele AI 3 de carla Inez em Leixões

Para. mais esclarecimentos, dirigir aos

agentes liabilitmios, em hamionin com u

nuca occiilenlal
Paqllclcs em 6 o a¡ «le

1 cada mcz.

_ ABEL, PAULO R PEREIRA

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)

 

Pernambuco. na-

hia, Rio de Janel-

nciro, snntos e

mais portos do llrazll. Passa-
gens em 1.", 2.“ e 3.“ classe, em iodus as

companhias de paquotes, a preços reduzidos.

Vaporca n subir de Leixões e liishoa.

A As passagens tomadas n'ests agencia

gosum de todos as regalias o :tbatiinonros

concedidos mlas companhias n) srs. passn-

gelros; tmn ycm se snllicitum passaportes c.

tram-se de obter no Porto o nas províncias

todos os documontos necessarios pura os

mesmos.
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

lt. D05 MERCADORES, 1 A õ

AVERHO
o-LJb-o---_

D'aqui lcvaráx indo !ão sobejo

¡I.uz. Cum.)

VENDAS SR l RINHEIRR

Fazondns do nm'idade de lã, Ii-

nho, scdu e algodão.

Preços üxos

Cmnisaris, gruvalaria, livraria,RRNFEBBRES: e
criplorio. (lfñcinn do chapelarin. Chapéus para homem, senhora e

crennçns. (Jonh-o do nssignalura de jornaes de modas e scientificos,

nacionaHS e eslrnmzeiros.

Importação «liroctn tir* nrligos da Madeiro: obra do verga, bor-

dados, rhum H rmho (qualidmlc gnrunlicln).

Unico deposito dos vinhos csnnmosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

licincscnlunle da msn Beirão, do. Lisboa, e|1cm'|'(›.gn.se de

mandar rir hyoiclolles (fiement e nim-,hinos de costura Mclnorla,

lion¡ como' tmlos os :icone-:somos porn ns mesmas.

Louças de porcelana, qniuqnilharias, bijouterias, perl'nmarins

(imporlacào tlÍI'Pcln).

li'lóres artifician e coroas fnnerni'ins.

Amplioçños photograpliicos. lãncmlcrnacões.

N. lt.-Nño ue arlnm cru-.onuncudas que não venham

acom rmiuulas (Ia respc ,

RRS UR TRIURPHR!
_cw-o“

As maoliinas para ooser

do Companhia SINGER, obti-

veram na Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Víctoriujun-

to a tantas outras que estos

exoelleutos o bem construi-

dns maohinas teem alcança-

do em todos as exposições.

AVEIRO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

   

  

DE

MANUEL PICADO dz: PEREIRA

(Antiga casa (le Fernando Christo)

N'esta casa continua. 'n haver carros de alugar, servindo-se os fre

gueze's com a maior regularidade e economia de preços.

Vende-se palha surrotado. para gado.

“na ¡la Alfandega-AVEIRO

^ 1 WN “l zinco, chapa zincarln. chumbo em hm*

[JMRRAGIR s,

 

ra o em pasta, estanho. prégos, para-

fusos, pás' de forro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pincois, cimento

sulfato da cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estnque,

Vidl'açn, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papo-

láo, artigos de mercearia e muitos Outros_

A' vendo no asiabelecimento de

Domingos José dos Santos lieile

RUA DO CAES

AVEIRO

  

HORÁRIO DOS COMBOÍÔÉ

!De Aveiro para o Norte

De munhii tis De tarde ás

34:3 m. TG m.

5 21 ill. 10-5 m.

9-11 m.

De Aveiro para o Mil

De manhã :is De tarde ás

7-34 m. 3-47 m.

10-42 m. 5-36 m.

10-43 m.

 

Este vinho,muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nicns, só se vende no estabe-

lccimento de José .Gonçalves

Gsmellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. II.-rso se garante o

proprio vinho o l'cmllclo

no m e s m o estabeleci-

mento.

a
s

n
s

p
e
s
s
o
a
s
q
u
e

:y

a
,
q
u
e
n
ã
o

s
e

e
s
-

..
O

.9'
O

.E

ê..

às as

em E_

E o
l c

e

-u

.E

'ã
4-

U)

a
0-1

t
r
a
d
s
d
a
A
v
e
n
i
d
a

à
D..-c

a“:
Blá

05

..ra

5,22
"59'-
o'a

.ã

.
q:
h

Q-

l-
=
Q

o

d
m

o

:É

'É
à

H

a
e
n

1

l

É

a

"5
z.
:3
a

"5
.-
>

o

"Ç

E
r:
:x
a.)
5

U'

'
L
e
m
b
r
a
-
s
e

a
t
o
d

f
o
r
e
m

a
L
i
s
b
o

ROLAO PALMA

?STA farinha muito mais ba-

rato e superior do que qual-

quer onlra para a engorda de

porcos. gado vaocnm, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamollus.

Praça do l'clxe
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BAGÁÇÔS ALIMENTARES

ENDEMSE no antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, run direita, d'csta

cidade, e por preços vantojosoa

os melhores lmgnços para alimen-

tação de todos os nninmes.

RLVRRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da.

manhã. e dos 2.o; 4 horas da tarde.

Chamadas a. qualquer hora do dia.

ou da noite.

Largo do llocio, 42 a 44

__________._.._.
._._.__---

“o NORTE”

am Aveiro vende-se no

Mosque Central.
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